
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
CÂMARA MUNICIPAL DE CAPIVARI DO SUL

Avenida Adrião Monteiro, 2360 Fone/Fax: 3685-1288 CEP. 95552-000
e – mail: cvcs@brturbo.com.br

SESSÃO ORDINÁRIA                  ATA 896

DATA: 13/07/2015
      PRESIDENTE: SANDRA CARDOSO
      1º SECRETÁRIO: DANIEL COUTO
      DEMAIS VEREADORES:

      DANIEL VARGAS 

      MANOEL DIAS 
      MOISÉS PERES
      NILTON OSÓRIO 
      NORA NUNES
      ROBERTO CAMARGO 
      SERAFIM DE LIMA

Aos treze dias do mês de julho, do ano de dois mil e quinze, às quinze horas, no Plenário Telmo de
Souza Sessim, na Câmara Municipal, localizada na Avenida Adrião Monteiro nº 2360, em Capivari do

Sul, a PRESIDENTE vereadora SANDRA CARDOSO abriu a presente Sessão Ordinária e convidou
o vereador Serafim de Lima para fazer a leitura de um trecho da Bíblia. A seguir a  PRESIDENTE
informou que na TRIBUNA POPULAR não há oradores inscritos. A seguir a PRESIDENTE anunciou
a ata nº  895 e abriu espaço para retificações, e não havendo quem quisesse retificar declarou a

referida ata aprovada, e logo após solicitou ao 1º Secretário da Mesa que fizesse a leitura da ata nº
895.  No espaço do  EXPEDIENTE foram lidas as CORRESPONDÊNCIAS ao qual havia diversos
convites aos vereadores. Nas CORRESPONDÊNCIAS DO EXECUTIVO foi lido o Ofício do Gabinete
nº 142/15 que encaminhou o PLE N° 39/15. Em CIÊNCIA AO PLENÁRIO foi lido o Parecer favorável da

Comissão de Orçamento e Finanças - COF N° 37/15 AO/PLE N° 32/15; Parecer favorável da COF N°
38/15 AO/PLE N° 33/15;  Parecer  favorável  da COF N° 39/15 AO/PARECER DO TRIBUNAL DE
CONTAS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL N° 17.609 referente ao nº Processo n° 000496-

02.00/13-7  sob  a  responsabilidade  do  senhor  administrador  Marco  Antônio  Monteiro  Cardoso,
Prefeito Municipal; Parecer favorável da COF N° 40/15 AO/PARECER DO TRIBUNAL DE CONTAS
DO  ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL N°15.324/15-  Processo  n°  002695-02.00/09-7  sob  a
responsabilidade dos senhores administradores Marco Antônio Monteiro Cardoso, Prefeito Municipal
e  José  Selomar  da  Silva  Oliveira,  Vice-Prefeito  Municipal;  Parecer  favorável  da  Comissão  de
Constituição e Justiça - CCJ N° 37/15 AO/PLE N° 32/15; Parecer favorável da CCJ N° 38/15 AO/PLE
N° 33/15; Ofício Gab. DG. 3991 do TCE que encaminhou o Parecer favorável do Tribunal de Contas
do Estado do Rio Grande do Sul n° 16.674 – Processo n° 000746-02.00/11-6 referente às Contas dos
senhores administradores do Executivo Municipal do ano de 2011, sob a responsabilidade de Glacy
Delis da Conceição Osório, Prefeita Municipal e do senhor Fernando Quadros Cardoso, Vice-Prefeito
Municipal e PLE N° 39/15. A seguir a PRESIDENTE informou que na ORDEM DO DIA consta o PLE
N° 32/15; PLE N° 33/15; Pedido de Indicação n° 03/15 de autoria do vereador Daniel Couto; Pedido
de Indicação n° 04/15 de autoria do vereador Roberto Camargo e Pedido de Providências n° 11/15
ao  Executivo  Municipal,  de  autoria  do  vereador  Roberto  Camargo.  A  seguir  no  espaço  do
EXPEDIENTE DOS VEREADORES o vereador  ROBERTO CAMARGO iniciou cumprimentando a
todos, e sugeriu à Presidente da Câmara de Vereadores que durante o seu mandato de Presidente
divulgue mais o trabalho da Câmara de Vereadores, especialmente quanto à transmissão ao vivo da
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sessão,  para  que  àquelas  pessoas  que  tem  tempo  disponível  possam  ficar  atentos  a  fim  de
acompanhar os trabalhos, e saber o que está acontecendo na Câmara nessa Casa Legislativa, pois
com certeza, atrairia mais pessoas para participar das discussões e do trabalho dos vereadores.
Continuando cumprimentou o senhor Ricardo que é um líder da comunidade que há muitos anos
mora em Capivari do Sul, e que agora está à disposição para o cargo de Conselheiro Tutelar, ao qual
concorrerá no mês de outubro, e é importante que pessoas do bem se coloquem à disposição para
esse trabalho que é um trabalho árduo aos quais muitos fogem da raia. Cumprimentou também o
senhor Jesuelo que é um membro da comunidade e que participa conosco, e ao qual considera
importante a participação da comunidade nas sessões da Câmara, ao qual é importante que as
pessoas  vejam  e  acompanhem  o  trabalho  dos  vereadores.  Continuando  disse  que  na  sessão
anterior, no espaço das explicações pessoais, fez um relato sobre as visitas que fez aos estandes na
Expofeira. Relatou ainda, que na quinta-feira participou da inauguração das obras de pavimentação
das ruas do parque de eventos, que são verbas oriundas de uma emenda do Vieira da Cunha, e que
foi aprovada por essa Câmara de Vereadores, num valor de duzentos e cinquenta e três mil reais, um
valor significativo e que foi aplicado no Parque de Eventos do Município, e parabenizou o Executivo
Municipal, a Secretaria de Obras, e todos que trabalharam para organizar o evento. Porém, destacou
que  ao  conversar  com  diversas  pessoas  durante  o  evento,  e  também  no  seu  dia-a-dia  na
comunidade, as pessoas muito questionam que se o município comprou a área do Teixerinha e a
intenção é passar o Parque para essa área, nesse sentido esse material que foi colocado no Parque,
desde já eu oriento e chamo a atenção também para os vereadores da situação para que possamos
fazer um bom proveito daquele Parque, porque, além disso, também temos outro Parque ao qual
devemos movimentar ele para futuros eventos como o rodeio,  e até mesmo a Expofeira.  Nesse
sentido deixou registrado, não uma crítica, mas sim uma observação da comunidade, que é sobre a
questão de que Capivari ainda tem muitas ruas para serem calçadas, mas houve o investimento, e
declarou que entendeu a situação do Prefeito, pois esse quando recebeu a verba aplicou no Parque.
Porém, destacou que os munícipes não entendem essa situação,  onde o Prefeito faz uma obra
brilhante no Parque, e esse mesmo munícipe quando sai na sua rua enche o sapato de água. Nesse
sentido os vereadores devem estar preparados, discutir e explicar para a comunidade essa situação.
Quanto aos shows da Expofeira, disse que esses estavam maravilhosos,  não pôde participar de
todos, mas observou que na sexta-feira, na abertura oficial de Expofeira nós tínhamos que ter um
palanque  maior,  e  não  para  trazer  figurões  para  falar  o  que  não  devia,  mas  sim  valorizar  os
expositores e as pessoas envolvidas com o Agronegócio, pois o Sheldon, representante da FARSUL,
não estava no palanque, e esse era um que deveria estar ali para ouvir as nossas reivindicações.
Disse que também não viu na abertura os gerentes do Banco do Brasil e do Banrisul, somente o
SICREDI. Nesse sentido destacou ainda, que algumas palestras que foram proferidas pelo IRGA que
são pessoas de alto conhecimento e tem capacidade, algumas palestras estavam em confronto com
algumas  informações  trazidas  aos  produtores  e  contrárias  ao  objetivo  da  Expofeira,  e  isso  foi
relatado  pelos  próprios  expositores  que  visitou,  ao  qual  lhe  disseram  que  teve  uma  palestra
orientando que esse não seria o momento de comprar insumos, pois o preço do arroz está baixo, e o
preço do insumo só valoriza, porque está atrelado ao valor do dólar e isso é claramente contra os
objetivos da feira. Continuando o Vereador destacou ainda, que seria importante agregar na equipe
da Expofeira pessoas do agronegócio, pois existiam muitas queixas de pessoas que não venderam
nada,  nem  mesmo um  prego,  e  esse  custo  que  esse  expositor  teve  com  o  espaço,  e  com  a
alimentação para receber bem os seus convidados será computado,  e esse expositor  irá  refletir
sobre  a  sua  vinda  na  próxima  Expofeira.  Ressaltou  que  não  quer  criticar,  pelo  contrário,  quer
parabenizar o Executivo, a AGEPAME e todos os servidores que trabalharam na feira, mas para a
próxima que seja repensada a questão de uma mídia que faça a divulgação e traga o produtor, e
aquele a quem interessa o agronegócio. Finalizando parabenizou o Jornal do Comércio que trouxe
uma página com a entrevista do senhor Otelmo, que é o dono da Lebes instalada em Capivari,
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destacando o seu trabalho e investimentos e falando um pouco da sua trajetória.  O vereador foi
aparteado pela vereadora NORA NUNES. A seguir o vereador DANIEL COUTO iniciou dizendo que
respeita a opinião do vereador Roberto Camargo, mas tudo é de acordo com a maneira que a gente
vê as coisas, e analisar de acordo com o que agente pensa. Disse que Expofeira foi um grande
sucesso do ponto de vista de organização,  pois existem vários ângulos para se analisar a feira.
Quanto aos expositores disse que teve a oportunidade de conversar com os expositores que foram
nos  visitar,  e  teve  somente  elogios,  não  recebi  nenhuma crítica,  mas  sim,  algumas  sugestões.
Relatou que a organização da Expofeira disponibilizou um pessoal preparado para visitar todos os
estandes com um questionário de perguntas para fazer a interação das pessoas que lá estavam
expondo seus produtos e buscando sugestões e críticas referentes a uma possibilidade de melhora,
que é o que agente busca sempre. Continuando disse que sempre procura fazer um comparativo na
história, e analisando com as Expofeiras anteriores nós estamos numa crescente evolução. Essa
Expofeira foi mudada a gestão, ao qual buscamos uma parceria com uma empresa privada como
uma ideia de poder otimizar a questão financeira, e inclusive reduzir custos. Quanto aos espaços
vendidos, os expositores investiram mesmo, e talvez isso tenha ocorrido em virtude da beleza do
nosso parque, da limpeza e da organização, eles fizeram um esforço para manter o mesmo padrão e
o nível de beleza da organização do parque, e os parabenizou por terem superado as expectativas
da organização da feira, com um espaço bem organizado e bonito, onde as empresas expuseram
seus equipamentos. Disse que todos nós sabemos que não é um momento de atirar dinheiro para
cima,  e  a  palavra  contensão  e  economicidade  são  palavras  de  ordem,  mas  sabemos  que  a
criatividade, que inclusive foi mencionada aqui pelo vereador Roberto, faz parte, e a Expofeira com
certeza teve muita criatividade, onde foi usado serragem na frente dos estandes, com degustação de
produtos, entre outros. Quanto à questão do negócio em si, uma feira busca sim a realização de
vários negócios, mas existe um momento crítico da economia, e isso não tem haver com a nossa
feira  e  somente  com  o  nosso  Município,  isso  tem  haver  com  uma  conjuntura  nacional,  e
especialmente com o preço do arroz, mas os próprios expositores sabiam que o momento não era de
realização de grandes negócios, mas que era importante que a sua marca fosse vista, pois quem não
é visto, não é lembrado. E nesse ângulo de visão, a Expofeira foi um sucesso, e inclusive tivemos
outras empresas que em feiras anteriores não eram expositoras, e também tivemos a exposição de
novos equipamentos e novas tecnologias que em outras feiras não tínhamos, o que demonstra o
crescimento da feira em termos de organização e de exposição. Quanto ao público da feira, disse
que o tempo colaborou, e que as pessoas compareceram sim na Expofeira, mas realmente esperava
mais público.  Disse ainda,  que existe a questão da crise  financeira  que atravessamos,  onde as
pessoas estão gastando menos, e isso afeta também a questão do público. Com relação aos shows,
disse que a comunidade de Capivari teve a oportunidade de comprar os ingressos com antecedência
a preços bem acessíveis, onde o ingresso do Michel Teló foi vendido a trinta reais. Disse que os
shows  tiveram  público,  abaixo  do  que  esperavam,  mas  a  conjuntura  de  dificuldades  explica
novamente essa situação. Continuando o Vereador reforçou novamente a questão das dificuldades
financeiras, e informou que inclusive outros eventos da região, como a Feira do Peixe em Tramandaí
tem  obtido  sucesso,  mas  também  está  com  público  reduzido  comparado  a  edições  anteriores.
Finalizando  o  Vereador  parabenizou  a  organização  da  Feira  pela  maneira  como  enfrentou  as
dificuldades, por conseguir ir à contramão da crise, onde todos acabam abaixando a cabeça, onde
esses esticaram o peito e fizeram uma grande feira, de dar inveja a muitos que aqui visitaram, pois
muitos  questionaram  como  conseguiram  fazer  uma  feira  nesse  atual  momento,  o  que  no  seu
entendimento, tem relação direta com a mudança de gestão da feira, que nesse momento não atingiu
o que queríamos, porque houve falhas, e temos que corrigir. Segundo o Vereador alguma falha de
logística  quanto  ao  Parque,  à  entrada  para  os  shows  pela  praça  de  alimentação  não  ficou
interessante,  o  palco  na  praça  de  alimentação  deveria  ser  maior  e  mais  retirado  da  praça  de
alimentação  para  que  as  pessoas  pudessem  circular,  entre  outros  fatos,  mas  que  serve  para
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avaliarmos e corrigirmos para uma próxima feira. Disse que esse novo modelo de gestão que se
criou,  foi  um modelo que deu certo,  ao qual  ainda não tem os dados oficiais,  mas segundo lhe
consta, tivemos uma economia de oitenta mil reais com relação à feira passada, e até esperávamos
que pudéssemos ter uma maior economia, mas que devido à crise e do momento, e até de algumas
falhas nossas, não foi atingido o que esperávamos, mas o modelo foi importante e vingou, e que para
as próximas Expofeiras que seja avaliado essas questões que servem como um aprendizado para
evoluirmos, concluiu o Vereador. A seguir na ORDEM DO DIA foi lido o PLE Nº 32/15 que foi posto
em discussão e a seguir em votação, sendo que o referido projeto foi APROVADO por unanimidade
dos vereadores votantes. A seguir foi lido o PLE Nº 33/15 que foi posto em discussão e a seguir em
votação, sendo que o referido projeto foi APROVADO por unanimidade dos vereadores votantes. A
seguir foi lido o Pedido de Indicação n° 03/15 que foi posto em discussão: o vereador ROBERTO
CAMARGO iniciou dizendo que esse projeto tem haver com o seu pedido que apresentou no mês
anterior sobre a ornamentação dos canteiros. Onde na ornamentação as empresas são parceiras,
onde pessoas físicas ou jurídicas poderiam contribuir para a ornamentação e o embelezamento do
nosso município. Quanto às praças e jardins essas entrariam quanto ao desenvolvimento da saúde e
educação, algum trabalho que poderia ser desenvolvido. Disse que o pedido tem o seu apoio, e com
certeza sendo um pedido apresentado pelo vereador que é uma liderança que faz parte do governo,
é só esperar para podermos aplaudir e ver as obrar serem feitas, e com certeza pega carona nessa
ideia porque e bom para o município o ornamento e embelezamento da cidade. A seguir o vereador
autor, DANIEL COUTO iniciou dizendo que o pedido de indicação que apresentou tem muito haver
sim com o pedido de providências feito ao Executivo pelo vereador Roberto Camargo, ao qual na
oportunidade comentou que já vinha trabalhando com essa matéria, porém, a diferença existente
entre o pedido de providências do vereador Roberto e o seu pedido de indicação, é que o seu pedido
já apresenta, está anexado um anteprojeto para que o Executivo apresente como um projeto a essa
Casa Legislativa. Segundo o Vereador tem uns seis meses que esta trabalhando nesse anteprojeto,
e alguns colegas já sabiam por que já havia comentado. Agradeceu ao Moacir que presta assessoria
à Câmara, e também aos servidores da Câmara de Vereadores, a Sirlei, o Eliseu e principalmente a
Luciana, que me ajudou muito com os seus conhecimentos, para que chegue um anteprojeto pronto
no Executivo para facilitar a sua execução. Disse que muitas vezes e fácil agente sugerir na tribuna,
mas é  importante  que possamos buscar  o conhecimento  e auxiliar,  e  inclusive  eu visitei  outras
cidades  e  conversei  com  outros  vereadores  de  Porto  Alegre  e  Capão  da  Canoa.  Também
pesquisamos na internet outras cidades turísticas importantes como Fortaleza e Rio de Janeiro, que
também tem projetos similares, e durante esse tempo fiquei compilando essa matéria para poder
adaptar a nossa realidade local, já que Capivari é um município pequeno. Disse ainda, que esse
projeto será discutido também lá no Poder Executivo, ao qual quer ter a oportunidade de discutir com
o  Executivo  para  que  eles  aceitem,  e  se  tiver  que  fazer  alguma  mudança  que  considerarem
importante será bem vindo. Continuando, disse que existe uma carência no município, e existem
pessoas já interessadas, alguns grupos, e por isso apresentou a matéria porque foi procurado por
algumas pessoas. Disse que o projeto visa auxiliar o Executivo na manutenção das áreas públicas, e
inclusive prevê a possibilidade publicidade para algumas empresas que queiram auxiliar. Disse que é
um projeto interessante, e que espera que seja aceito pelo Executivo, e que tem o interesse da
comunidade. Finalizando o Vereador informou que chegou a elaborar o projeto como de sua autoria,
mas existem alguns temas importantes que devem constar na redação do projeto, mas que fogem a
prerrogativa do vereador, por isso apresentei a matéria como indicação ao Executivo e solicito o
apoio  de todos os  vereadores  para a  aprovação da matéria.  A seguir  não havendo  mais  quem
quisesse discutir, a PRESIDENTE colocou o Pedido de Indicação n° 03/15 em votação sendo que o
referido pedido foi APROVADO por unanimidade dos vereadores votantes. A seguir foi lido o Pedido
de Indicação n° 04/15 que foi posto em discussão: o vereador autor, ROBERTO CAMARGO, iniciou
dizendo que o pedido visa contribuir e facilitar aos motoristas que se dirigem ao município para que
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quando estiverem próximos ao perímetro urbano possam reduzir a velocidade. Disse que as placas
indicativas  existentes  precisam ser  revisadas,  e  inclusive  podem  ser  colocadas  algumas  novas.
Relatou que esteve conversando com o engenheiro Nelson,  que é o responsável pelo DAER de
Osório, e este demonstrou muita boa vontade. Disse ainda, que também no mesmo pedido solicita
que o DAER faça um estudo sobre a colocação dessas placas novas, bem como, das placas já
existentes, pois as placas não podem cortar a visão do motorista. Finalizando solicitou o apoio de
todos os vereadores. A seguir não havendo mais quem quisesse discutir, a PRESIDENTE colocou o
Pedido  de  Indicação  n°  04/15  em  votação,  sendo  que  o  referido  pedido  foi  APROVADO por
unanimidade.  A seguir  foi  lido  o  Pedido de Providências n° 11/15 que logo após foi  posto em
discussão: o vereador autor,  ROBERTO CAMARGO iniciou dizendo que esse pedido também vem
no sentido de contribuir, pois nós moradores de Capivari  sabemos de cor e salteado onde fica o
posto de saúde e demais serviços, mas o nosso município tem recebido muitos visitantes, e também
temos muitas pessoas novas que vieram morar em Capivari, e esse pedido serve para orientar as
pessoas.  Disse  ainda,  que  sabe  que  o  Poder  Executivo  já  vem  trabalhando  nesse  sentido,  e
parabeniza o Executivo por isso, mas o pedido é importante porque complementa um trabalho que já
vem sendo  realizado,  e  solicito  o  apoio  de todos.  A seguir  o  vereador  DANIEL COUTO iniciou
dizendo que no ano de dois e mil quatorze também apresentou um pedido similar a esse, ao qual
agregou  o  pedido  solicitando  placas  indicativas  dos  serviços  públicos,  e  também  solicitou  a
colocação de placas com os nomes de ruas no Jardim Formoso que era mais abrangente com
relação a outras situações na cidade. Informou que na época foi chamado pela Secretaria de Obras
para ajudar a escolher os modelos de placas, e lembrou que quando pensamos em colocar uma
placa achamos que o custo não é tão alto, mas quando se pede para colocar placas em todas as
ruas, como foi o seu pedido na época, o custo fica bem maior, mas o Executivo vem trabalhando
nesse sentido e vem evoluindo, porém concorda que deve ser dada uma atenção maior quanto a
essa situação. Lembrou que houve governos anteriores em que se fazia uma parceria com empresas
para a colocação de placas nas ruas, e quem sabe podemos pensar em buscar novamente essas
parcerias, pois concorda com o vereador Roberto sobre a importância de ter essas placas indicativas
dos serviços públicos, e apoia o pedido porque vem a somar com outros pedidos que já foram feitos,
concluiu o Vereador. A seguir não havendo mais quem quisesse discutir, a PRESIDENTE colocou o
Pedido de Providências n° 11/15 em votação, sendo que o referido pedido foi  APROVADO por
unanimidade.  Encerrado o  espaço da Ordem do Dia  a  PRESIDENTE  deu início  ao espaço das
EXPLICAÇÕES PESSOAIS, sendo que se pronunciou o vereador DANIEL COUTO. A seguir não
havendo mais quem quisesse se pronunciar, a PRESIDENTE declarou encerrada a presente Sessão,
e convocou os vereadores para a próxima Sessão Ordinária a ser realizada no dia vinte de julho do
ano dois mil e quinze, às quinze horas. E nada mais havendo a tratar, para que tudo fique registrado,
lavrou-se a presente ata que segue devidamente assinada.

Vereadora SANDRA CARDOSO Vereador DANIEL COUTO
 Presidente                         1º Secretário

“Doe Órgãos, Doe Sangue: Salve Vidas”
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